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I. Introdução 

 

No quadro do regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos 

públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, o Decreto-Lei nº 

75/2008, de 22 de abril, republicado pelo Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho, 

consagra a autonomia como uma faculdade reconhecida aos agrupamentos de escolas 

para, no quadro das suas funções, competências e recursos, tomar decisões nos 

domínios da organização pedagógica, da organização curricular, da gestão dos recursos 

humanos, da ação social escolar e da gestão estratégica, patrimonial, administrativa e 

financeira. 

A par de outros documentos estruturantes previstos, o “Projeto educativo” aparece 

legalmente consignado como um instrumento do exercício da autonomia dos 

agrupamentos de escolas, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e 

gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, 

as metas e as estratégias, de acordo com os quais o agrupamento de escolas se propõe 

cumprir a sua função educativa. 

Como se percebe, o Projeto Educativo assume-se como um documento estratégico 

que pretende orientar e mobilizar vontades e participações, quer no âmbito da missão 

educativa que, no caso, legitima a ação do Agrupamento de Escolas de Monserrate 

(AEM), quer no da visão do que é e do que se pretende que seja a identidade da 

instituição face à complexidade dos desafios e das demandas sociais que a 

contextualizam. 

Para lá de um documento que consagra uma orientação educativa e explicita o projeto 

de gestão do Agrupamento, no âmbito da autonomia, este Projeto deve também ser 

capaz de estabelecer uma estreita relação entre a pedagogia e a produção de práticas 

educacionais que pensem e problematizem o modo como o devir do ethos 

organizacional do AEM se constrói. 

Abre-se espaço, deste modo, à procura, ao encontro e ao reconhecimento da 

diversidade de vozes e da multiplicidade de agenciamentos que, a todo o tempo, 

percorrem a memória, a atualidade e os desejos que tornam atuante o fazer educativo 

do AEM. Por outras palavras, neste Projeto Educativo, foram e ficam convocadas 
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participações de grupos e de pessoas (alunos, pessoal docente e não docente, pais e 

encarregados de educação, representantes e agentes políticos, institucionais e 

empresariais locais), cujo testemunho foi registado (e neste documento sumariamente 

apresentado), apontando forças e fraquezas – e, por isso, direções – que, de alguma 

maneira, indiciam modos de vinculação e de empenhamento cultural, social e 

educativo, quer do AEM, quer de diferentes atores da comunidade alargada em que o 

Agrupamento se inscreve.  

Na construção operante deste Projeto abriu-se, igualmente, espaço a outras formas de 

participação em que, designadamente, a comunidade docente foi chamada a refletir 

sobre alguns dos tópicos que produzem o devir conceptual e político da atualidade 

educacional em que o AEM se insere. Foi assim com a conferência “A autonomia do 

projeto educativo e as novas lógicas de territorialização”, proferida pelo Professor 

Doutor José Matias Alves, da Universidade Católica do Porto (dezembro de 2014). Foi 

assim igualmente com a conferência “Centralização, municipalização e autonomia das 

escolas”, proferida pelo Professor Doutor Licínio Lima, da Universidade do Minho 

(fevereiro de 2015). 

Com este apelo à participação – porque educar é e sempre foi uma tarefa partilhada –, 

pretendeu-se fazer do processo de elaboração deste documento um momento de 

efetiva enunciação de presenças, marcadas pela diversidade legítima de interesses, 

percursos e ceticismos, mas também pela aspiração comum à construção de um 

espaço público da educação transformador de impasses educacionais em 

possibilidades de acolhimento e de formação. Numa expressão, trata-se de contribuir 

para que ao possível em educação não se peça só o que já se faz, mas que nele se 

vislumbre também o que falta fazer e o que deve ser feito. 

Simbólica e metodologicamente singularizado por uma construção participada e, nesta 

medida, (auto)reflexiva e prospetiva, pretende-se com este Projeto potenciar o 

desenvolvimento de dinâmicas de melhoria que tornem o AEM – ainda que constitua 

uma realidade orgânica recente – numa instituição promotora de relações de 

confiança, capazes de agregar e consolidar os elementos de sustentabilidade humana 

e organizacional necessários à concretização do lema maior deste Projeto: Educar para 

a vida. 
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Face ao reconhecimento social e institucional, à elevada reputação e às expectativas 

que recaem sobre esta nova realidade orgânica, Educar para a vida configura-se como 

um desafio coletivo de transformação, inclusão, pluralidade e democracia, promotor 

do desenvolvimento humano, assente na igualdade de oportunidades para todos e 

favorecedor da aprendizagem ao longo da vida. 

Do ponto de vista de uma linha estratégica para o AEM, Educar para a vida significa 

também a consolidação de uma cultura de agrupamento de escolas aberta à mudança, 

à inovação e ao rigor, em que toda a comunidade se torne aprendente e, por esta via, 

seja uma referência na educação das crianças e jovens e na formação de adultos, nas 

suas diferentes componentes – saber, saber-fazer, saber-ser/estar. Em suma, uma 

cultura de agrupamento de escolas que prepare os jovens e os adultos para viver a 

vida no século XXI. 

Finalmente, e em consonância, Educar para a vida refere, ainda, o desafio da 

aprendizagem da coragem cívica: aquela que dá dimensão política e ética ao ato de 

educar e de aprender a ser pessoa. É que, perante uma realidade onde o bem comum 

se constitui, cada vez mais, como um universo problemático, é desejável que cada 

membro da comunidade saiba orientar a sua autonomia no seio de conflitos que, entre 

outros aspetos, marcam a distância entre a solidão e a vida pública, a memória e o 

pensamento crítico, a convicção e a tolerância. Por tudo isto, Projeto de causa ou pela 

causa da educação. 
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II. Conhecer o passado, caracterizar o presente, reconhecer quem somos.   

 

A definição de uma visão e missão comum para o agrupamento gera-se, em primeira 

instância, pelo conhecimento do passado de cada um dos estabelecimentos de ensino 

que o compõem e pela explicitação das condições que os diferenciam atualmente. O 

conhecimento da comunidade envolvente e da identidade de cada um dos 

estabelecimentos de ensino é fulcral para a criação de um sentimento de pertença, 

indutor de mudança.    

       

1. A estrutura organizacional  

 

O Agrupamento de Escolas de Monserrate foi constituído por despacho do Sr. 

Secretário de Estado do Ensino e da Administração Escolar, exarado no dia 1 de Abril 

de 2013.  

Resultante da agregação da Escola Secundária de Monserrate e do Agrupamento de 

Escolas Dr. Pedro Barbosa (anteriormente designado Agrupamento Vertical de Escolas 

do Atlântico), esta unidade orgânica integra os estabelecimentos de ensino pré-escolar 

e escolar da rede de oferta pública das freguesias de Afife, Carreço, Areosa, Freixieiro 

de Soutelo e parte significativa da União das Freguesias de Viana do Castelo, 

nomeadamente as freguesias designadas por Monserrate e Santa Maria Maior, até à 

recente reconfiguração promovida pela Lei da Reorganização Administrativa Territorial 

Autárquica, promulgada em 2013.  

Assim, o Agrupamento de Escolas de Monserrate é constituído por oito unidades 

educativas: um Jardim de Infância, cinco Escolas Básicas do 1º Ciclo (duas com JI), uma 

Escola Básica do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e uma Escola Secundária, que assume 

a condição de escola sede.  

De acordo com a legislação vigente e a disposição orgânica estabelecida pelo 

Regulamento Interno, o Agrupamento é constituído pelas unidades funcionais 

expostas, segundo a hierarquia e as relações de comunicação existentes entre elas, no 

organograma seguinte:   
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Figura 1 Organograma do Agrupamento de Escolas de Monserrate 
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2. O território educativo   

 

O Agrupamento de Escolas de Monserrate cumpre a missão educativa da escola 

pública num território que abrange as freguesias de Afife, Carreço, Areosa e União das 

Freguesias de Viana do Castelo. Tendo em consideração a sua disposição geográfica, 

nomeadamente a sua inserção no espaço urbano, e a presença de uma Escola 

Secundária, o Agrupamento recebe alunos de uma zona geográfica mais vasta, como 

se procura sistematizar na Figura 2.  

 

Figura 2 Área de proveniência dos alunos dos estabelecimentos de ensino do Agrupamento 
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3. A história dos espaços escolares  

 

De fundação recente, o Agrupamento de Escolas de Monserrate congrega espaços 

educativos com algumas décadas de existência e instituições escolares com mais de 

um século de vida. Consequentemente, instituíram-se relações duradouras com o 

contexto local, produzindo-se identidades e culturas próprias, bem como modos de 

funcionamento e organização diferenciados. O conhecimento da sua história e das 

formas como se processou a socialização escolar contribui para a compreensão das 

suas especificidades e concorre para a definição de uma identidade, centrada numa 

ação partilhada. Nesse sentido, sem preocupações de exaustividade, sintetizamos 

alguma informação histórica sobre os estabelecimentos de educação pertencentes à 

atual estrutura orgânica e o processo de escolarização nas freguesias e áreas 

geográficas em que se inserem.  

 

Escola Secundária de Monserrate 

Data da criação 13.06.1888: Decreto cria a Escola de Desenho Industrial de Viana do 
Castelo. 

Datas 
relevantes 

21.10.1888: Inauguração solene da Escola de Desenho Industrial;  
20.06.1964: Inauguração do novo edifício da Escola Industrial e 
Comercial de Viana do Castelo, onde se encontra instalada atualmente; 
2011: Conclusão das obras de requalificação da Escola Secundária de 
Monserrate. 

Outras 
designações do 
estabelecimento   

Escola de Desenho Industrial de Viana do Castelo (1888-1891); Escola 
Industrial Elementar Nun’Álvares (1891-1914); Escola Industrial e 
Comercial Nun’Álvares (1914-1918); Escola de Cerâmica e Trabalhos 
Femininos de Nun’Alvares e Aula Comercial de Viana (1918-1925); Escola 
Industrial e Comercial Nun’Álvares de Viana do Castelo (1925-1948); 
Escola Industrial e Comercial de Viana do Castelo (1948-1979); Escola 
Secundária de Monserrate (1979-até ao presente). 

Para saber mais: Carvalho, António de – 25 Anos a evocar uma escola marcante da cidade. Viana do Castelo: Associação dos 
Antigos Alunos da Escola Técnica de Viana do Castelo, 2004; Rocha, Manuel Inácio Fernandes da – 100 Anos ao Serviço da 
Educação, 1991. Visitar: “Espaço Serafim Neves”, espaço museológico da Escola Secundária de Monserrate. 

 

Escola Básica do 2º e 3º ciclo Dr. Pedro Barbosa 

Data da criação 18.06.1973: Através de despacho ministerial, é criada a Escola 
Preparatória Dr. Pedro Barbosa. 

Datas 
relevantes 

Janeiro de 1975: Abertura da escola, na atual Avenida do Atlântico; 
1995/96: Inauguração do novo edifício escolar, que serve 
presentemente;  
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1999: Tornou-se sede do Agrupamento Vertical de Escolas do Atlântico, 
integrando a EB 1 de Avenida, a EB 1 de Monserrate e o Jardim de 
Infância de Viana do Castelo nº 2 (Monserrate). Mais tarde, no ano 
letivo 2002/03, foram integradas no Agrupamento a EB 1 e o Jardim de 
Infância de Carreço e a EB 1 e o Jardim de Infância de Areosa. No final do 
ano letivo de 2009/10 integraram o Agrupamento, o Jardim de Infância 
de Freixieiro de Soutelo e a EB 1 da Breia de Cima (Afife).  
Foi sede do Agrupamento de Escolas do Atlântico. 

Outras 
designações do 
estabelecimento   

Escola Preparatória Dr. Pedro Barbosa (1973-1994); Escola E. B. 2,3 Dr. 
Pedro Barbosa (1994-até ao presente).  

Para saber mais: Branco, José Luís – Colectânea de Estudos sobre a História do Alto-Minho. Viana do Castelo: Governo Civil de 
Viana do Castelo/Centro de Estudos Regionais, 1995, pp. 35-46; Branco, José Luís – O Doutor Pedro Barbosa. In Cadernos 
Vianenses. 1985, Tomo IX, pp. 75-85;   

 

Escola Básica de Avenida (Viana do Castelo) 

Data da criação 1927: No âmbito do plano lançado pelo Ministro Dr. Alfredo de 
Magalhães.  

Datas 
relevantes 

12.12.1928: Inicia a construção do atual edifício, projetada pelos 
arquitetos Baltazar de Castro e Rogério de Azevedo. Funcionará como 
“Escola Central”;  
1933: Conclusão da obra;  
1954: Funciona em regime de escola mista, com desdobramento; 
1998: São homologadas as obras de remodelação e ampliação, de 
acordo com o projeto dos arquitetos Jorge Gomes Teixeira e António 
Machado Cardona; 
1999: Conclusão das obras de remodelação e ampliação. 

Processo de 
escolarização 

O plano do Dr. Alfredo Magalhães incluía um total de oito edifícios 
escolares a erguer no distrito de Viana do Castelo.   

Outras 
designações do 
estabelecimento   

Escola Dr. Alfredo de Magalhães 

Para saber mais: Barata, José Pedro Martins e Botas, José Manuel Pedroso (org.) – Património escolar português: preservação e 
salvaguarda. Ministério da Educação, Gabinete do Secretário de Estado da Administração Educacional, 2003, pp. 14 a 25. 

 

Escola Básica da Breia de Cima (Afife) 

Datas 
relevantes 

12.09.2010: Inauguração da ampliação e requalificação do edifício. 

Processo de 
escolarização  

11.06.1867: Criação da cadeira de ensino primário elementar do sexo 
masculino da freguesia de Afife;  
1904: A escola do sexo feminino situava-se no lugar do Cruzeiro; 
1905: Estão concluídas as obras do edifício escolar para os dois sexos, 
segundo o modelo “Adães Bermudes”;  
1914: A escola é restaurada.  
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As Escolas Adães Bermudes foram construídos na primeira década do 
séc. XX, na sequência do concurso aberto em 1898 para elaboração de 
edifícios escolares modernos. Há centenas de edifícios escolares, um 
pouco por todo o país, desenhados por Adães Bermudes.    

Para saber mais: Barroso, António José Gonçalves – A Escolarização no Concelho de Viana do Castelo nas Primeiras Décadas do 
Século XX (1900- 1926) ς A Voz da Imprensa Vianense. Braga: Universidade do Minho, 2004; Magalhães, Justino – Educação e 
República [online]. 

 

Escola Básica de Meio (Areosa) 

Datas 
relevantes 

1953: Construção do novo edifício. 

Processo de 
escolarização  

11.06.1867: Criação da primeira escola pública primária masculina, que 
ficará instalada numa casa arrendada, no lugar do Meio; 
1873: Foi nomeado o professor Manuel António da Cunha; 
13.02.1879: Criação da escola pública primária feminina, sendo 
nomeada a professora Ana Barbosa da Conceição;  
1882: A escola do sexo feminino estava instalada numa casa do Penedo;  
1884: Criação da Escola Fontes Pereira de Melo, onde atualmente 
funciona o jardim-de-infância, pelo benemérito Comendador Jerónimo 
da Costa Jácome.  

Para saber mais: Barroso, António José Gonçalves – A Escolarização no Concelho de Viana do Castelo nas Primeiras Décadas do 
Século XX (1900- 1926) ς A Voz da Imprensa Vianense. Braga: Universidade do Minho, 2004; Morais, Carlos Branco de et alli – 
Areosa e o seu grupo etnográfico. Viana do Castelo: Grupo Etnográfico de Areosa, 2009; Rodrigues, Henrique – Preocupações 
com a escolarização no distrito de Viana do Castelo na segunda metade de Oitocentos. Estudos Regionais, II série, nº 6, 2012, pp. 
167-189.  

 

Escola Básica de Monserrate (Viana do Castelo) 

Processo de 
escolarização  

Em finais do séc. XIX possuía uma escola do sexo masculino e duas do 
sexo feminino, ambas públicas. 

Para saber mais: Barroso, António José Gonçalves – A Escolarização no Concelho de Viana do Castelo nas Primeiras Décadas do 
Século XX (1900- 1926) ς A Voz da Imprensa Vianense. Braga: Universidade do Minho, 2004. 

 

Escola Básica de Montedor (Carreço) 

Datas 
relevantes 

14.05.1923: Início da construção da Escola Primária; 
Década de 30: Entrada em funcionamento; 
1998: Conclusão das obras de remodelação e ampliação do edifício. 

Processo de 
escolarização  

1838: Início de atividade da Escola de Primeiras Letras, pelo professor 
José Gonçalves Lobo (Pe.);  
1874: Funcionava numa casa arrendada, na Focha, lugar de Montedor; 
1902: É criada a escola do sexo feminino e apresentada uma 
representação solicitando a construção de uma escola primária para 
ambos os sexos;  
1907: A Direcção Geral da Instrução Pública aceita a oferta do 
benemérito da instrução Joaquim Ramos Júnior para a construção de um 
novo edifício escolar.   
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Outras 
designações do 
estabelecimento   

Escola Primária de Carreço 

Para saber mais: Alves, Lourenço – A Comenda de Santa Maria de Carreço. Viana do Castelo: Junta de Freguesia de Carreço e 
Comissão Fabriqueira de Carreço, 1989; Barroso, António José Gonçalves – A Escolarização no Concelho de Viana do Castelo nas 
Primeiras Décadas do Século XX (1900- 1926) ς A Voz da Imprensa Vianense. Braga: Universidade do Minho, 2004; Peixoto, 
António Maranhão – Carreço de outrora e de agora. Carreço: Junta de Freguesia de Carreço, 2013; Rodrigues, Henrique – 
Emigração e Alfabetização. O Alto Minho e a Miragem do Brasil. Viana do Castelo: Governo Civil, 1995.  

 

Jardim de Infância de Monserrate 

Outras 
designações do 
estabelecimento   

Jardim de Infância Viana do Castelo nº 2 

Processo de 
construção da 
educação pré-
escolar 

1973: Criação, nos serviços do Ministério da Educação, da Divisão da 
Educação Pré-Escolar. São criados os dois primeiros cursos públicos para 
educadores de infância, em Coimbra e Viana do Castelo, que vieram a 
funcionar em regime experimental nas Escolas do Magistério Primário; 
1979: A escola de formação de educadores de infância de Viana passa a 
designar-se “Escola Normal de Educadores de Infância (ENEI)”. 

Para saber mais: Braga, Paulo – O Estado Novo e a Educação Pré-escolar. Os debates parlamentares de 1938 in Caderno de 
Investigação Aplicada, 2010, 4, 13-31 [online]; Cardona, Maria João – Contributos para a história do grupo dos profissionais da 
educação de infância em Portugal in Interacções, nº 9, 2008, pp. 4-31 [online].  

 

Jardim de Infância de Areosa 

Data da criação 1988: O Jardim de Infância do Meio possui apenas a valência de jardim-
de-infância e está instalado num edifício que durante anos serviu como 
Escola Primária da freguesia de Areosa. 

Datas 
relevantes 

2000: Sofreu obras de ampliação e melhoramento, tornando-se um 
espaço pensado e organizado em função das crianças e adequado aos 
seus interesses e necessidades. 

Para saber mais: Morais, Carlos Branco de et alli – Areosa e o seu grupo etnográfico. Viana do Castelo: Grupo Etnográfico de 
Areosa, 2009.   

 

Jardim de Infância de Carreço 

Datas 
relevantes 

1988: Adjudicação da obra; 
Março de 1989: Início das obras de construção, de um edifício de raiz 
para jardim-de-infância;  
2.12.1989: Inauguração do Jardim de Infância.   

Para saber mais: Peixoto, António Maranhão – Carreço de outrora e de agora. Carreço: Junta de Freguesia de Carreço, 2013. 
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III. Avaliar o presente, diagnosticar o que somos 

 

1. A população escolar 

 

De acordo com os dados atuais, o Agrupamento de Escolas de Monserrate é 

frequentado por 2767 alunos, distribuídos entre a educação pré-escolar (154 crianças), 

o ensino básico (1006 alunos, sendo 504 do 1º ciclo, 189 do 2º ciclo e 313 do 3º ciclo) e 

o ensino secundário (1607 alunos, incluindo adultos). Este grupo discente está 

repartido pelos estabelecimentos de ensino, conforme a informação apresentada no 

Tabela nº 1 (ver Anexo).  

A população escolar reflete, na essência, a heterogeneidade das proveniências urbanas 

e rurais dos alunos, bem como, em menor escala, a diversidade de origem étnica e 

cultural. Maioritariamente residentes no concelho de Viana do Castelo, o 

Agrupamento recebe alunos, particularmente no nível do Ensino Secundário, oriundos 

dos concelhos de Caminha, Barcelos, Esposende e Ponte de Lima, entre outros.    

Neste quadro de diversidade, é pertinente considerar a existência de 

aproximadamente 140 alunos reconhecidos como tendo Necessidades Educativas 

Especiais, que se distribuem pelos diferentes níveis de ensino, tal como se pode 

observar na Tabela nº 2 (no Anexo). Note-se que se trata de um Agrupamento de 

Referência em Deficiência Auditiva e Visual.   

A percentagem de alunos abrangidos pela Ação Social Escolar situa-se nos 30,4%. 

Considerando a distribuição por estabelecimento, verifica-se que os limites 

percentuais se situam no intervalo entre os 20 (EB 1/JI Carreço) e os 48 valores (EB 1 

Areosa).   

 

2. O perfil socioprofissional dos pais e encarregados de educação  

 

No respeitante à ocupação profissional, 1/3 dos pais e encarregados de educação 

inquiridos não especificou a sua situação. Da leitura dos dados coligidos verifica-se que 

15% dos pais e encarregados de educação são trabalhadores não qualificados, 

empregados e operadores diversos. Destacam-se ainda os técnicos de metalurgia, 

soldadores e serralheiros (5,6%), os diretores de várias atividades (3,8%), os 
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professores (4,4 %), os engenheiros (2,5%), os agentes de forças policiais (2,3%), os 

vendedores (2%), os mecânicos e reparadores de máquinas (1,7%), os carpinteiros e 

similares (1,5%) e os pescadores e trabalhadores qualificados da pesca (1,2%).      

Relativamente às habilitações académicas dos pais e encarregados de educação, a 

informação recolhida mostra que a maioria (57%) possui certificação da conclusão do 

ensino básico. Analisando este grupo, verifica-se que 9,3% concluiu o 1.º ciclo, 24% 

possui certificado de conclusão do 2.º ciclo e 23,5% declara ter terminado com 

aproveitamento o 3.º ciclo. Concluíram o ensino secundário 22,6% dos pais e 

encarregados de educação e 17,8% possui formação superior.  

 

3. Recursos humanos, instalações e serviços técnico-pedagógicos. 

 

3.1 O pessoal docente 

 

O Agrupamento de Escolas de Monserrate tem 290 educadores e professores 

habilitados, sendo maioritariamente pertencentes ao quadro de docentes de carreira 

de agrupamento de escolas ou de escola não agrupada (79,65%), como se pode atestar 

na Tabela nº 3, no anexo. A prevalência de educadores e professores com vínculo 

definitivo assegura um quadro de considerável estabilidade. 

Este grupo de profissionais distribuiu-se por nove Departamentos Curriculares, 

conforme o estabelecido no Regulamento Interno do Agrupamento, que integram 

trinta e oito Grupos Disciplinares.  

No que se refere à sua formação académica, constata-se que os docentes atualmente 

a exercer funções neste agrupamento são maioritariamente licenciados (86,44%). Em 

termos percentuais, o grupo de professores com mestrado (9,75%) é seguido pelos 

professores com doutoramento (1,27%) e por aqueles que possuem o ensino 

secundário (0,42%) (Tabela nº 4, no Anexo).  
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3.2 O pessoal não docente 

 

A atividade do Agrupamento é assegurada por funcionários afetos ao Ministério da 

Educação e Ciência (MEC) e por trabalhadores do Município de Viana do Castelo, 

totalizando 87 pessoas (Tabela nº 5, no Anexo).  

Assim, mantêm uma relação laboral com o MEC 9 assistentes técnicos, incluindo um 

coordenador técnico, e 29 assistentes operacionais, com um coordenador incluído. 

Acresce uma psicóloga dos Serviços de Psicologia e Orientação Escolar (SPO), uma 

psicóloga do Centro para a Qualificação e o Ensino Profissional (CQEP), um docente 

reconvertido profissionalmente e uma terapeuta da fala. No que respeita aos 

trabalhadores do mapa de pessoal afeto ao Município, previsto no contrato de 

transferência de competências, consideram-se 6 assistentes técnicos (na área da 

administração), 35 assistentes operacionais e 9 cozinheiras. 

 

3.3 Os serviços técnico-profissionais 

 

A prestação de serviços especializados realiza-se em torno de um conjunto de grupos 

de trabalho, com competências próprias. Estes serviços asseguram respostas 

educativas diversificadas, apoiam as práticas pedagógicas de inclusão e favorecem a 

formação pessoal e profissional de um público heterogéneo.      

 

Quadro nº 1: Serviços técnico-profissionais do Agrupamento  

Designação Escola Principais objetivos 

Bibliotecas Escolares Escola Básica da Avenida 
Escola Básica de Monserrate 
Escola Básica 2, 3 Dr. Pedro 
Barbosa 
Escola Secundária de 
Monserrate 

¶ Disponibilizar à comunidade escolar os 
recursos necessários à leitura, ao acesso, uso 
e produção da informação em suporte 
analógico, eletrónico e digital, garantes da 
igualdade no acesso aos serviços e recursos; 

¶ Promover o gosto e o prazer de ler, bem 
como a formação e o desenvolvimento da 
competência leitora, condição de todo o 
conhecimento; 

¶ Colaborar numa lógica de incorporação de 
novas práticas pedagógicas e formativas, 
promotoras das literacias digitais, dos media 
e da informação, cruciais ao cumprimento 
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dos objetivos educativos do Agrupamento. 

Centro para a 
Qualificação e o 
Ensino Profissional 

Escola Secundária de 
Monserrate 

¶ Informar, orientar e encaminhar jovens e 
adultos; 

¶ Desenvolver processos de RVCC, nas 
vertentes escolar, profissional ou de dupla 
certificação, com base nos referenciais do 
Catálogo Nacional de Qualificações. 

Departamento de 
Educação Especial 

Agrupamento ¶ Prestar apoio pedagógico especializado a 
todas as crianças e jovens com NEE;  

¶ Proceder à avaliação especializada em 
equipa;  

¶ Promover a intervenção precoce;  

¶ Monitorizar e promover, juntamente com 
serviços de saúde, SPO e técnicos externos, 
dinâmicas de intervenção;  

¶ Implementar formação para melhoria da 
qualidade de intervenção.   

Serviços de 
Psicologia e 
Orientação 

Agrupamento ¶ Promover a plena integração escolar dos 
alunos, contribuindo para um adequado 
desenvolvimento da sua personalidade;  

¶ Apoiar a orientação escolar e profissional 
dos alunos. 

Gabinete do Aluno Escola Básica 2, 3 Dr. Pedro 
Barbosa 
Escola Secundária de 
Monserrate 

¶ Promover uma Educação para a 
Cidadania, assente em valores de dimensão 
universal, como o respeito pelo outro, a 
tolerância, a liberdade, a democracia, a 
solidariedade e os direitos humanos; 

¶ Desenvolver uma cultura de prevenção 
de comportamentos de risco; 

¶ Combater o absentismo e o abandono 
escolar; 

¶ Contribuir para o bem-estar físico e 
psicológico dos alunos; 

¶ Promover ações facilitadoras da 
integração dos alunos na comunidade 
educativa; 

¶ Colaborar com os diretores de turma e 
outras estruturas no acompanhamento dos 
alunos em situação de insucesso e/ou 
problemas comportamentais. 

Comissão de Exames EB 2,3 Dr. Pedro Barbosa e 
Escola Secundária de 
Monserrate 

¶ Assegurar todo o serviço de preparação, 
aplicação e organização dos exames 
nacionais e exames ao nível de escola. 
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3.4 As áreas e modalidades de oferta formativa 

 

As áreas de formação e as modalidades da oferta formativa no Agrupamento de 

Escolas de Monserrate constituem uma resposta multifacetada às demandas sociais e 

educativas manifestadas pelo contexto envolvente. Perpassando todos os níveis de 

ensino entre o pré-escolar e o secundário, os diferentes estabelecimentos de ensino 

apresentam, a par dos percursos curriculares comuns a outras instituições públicas 

similares, propostas de formação diversificadas, designadamente Cursos Vocacionais, 

Cursos Profissionais, Ensino Recorrente, Cursos de Educação e Formação de Adultos, 

Processo de Reconhecimento Validação e Certificação de Competências e “Português 

para Todos”. No que diz respeito ao ensino recorrente, aos EFA e processo de RVCC, a 

população escolar é maioritariamente constituída por ativos e desempregados à 

procura de qualificação e certificação escolar. Esta situação está diretamente 

relacionada com os baixos níveis de escolarização da população do concelho. Na 

verdade, se nas últimas décadas houve uma acentuada melhoria dos índices de 

escolarização na região onde se insere o Agrupamento, particularmente no grupo 

etário que está sujeito à escolaridade obrigatória, continua a existir um baixo índice de 

escolarização entre a população adulta.  

Dadas as características do Agrupamento de Escolas de Monserrate, o 

desenvolvimento curricular faz-se procurando cumprir o pluralismo – logo, recusando 

o modelo único e rígido, mas adotando modelos, ritmos e processos diversificados –, 

assumindo uma visão de desenvolvimento integral – quer dizer, incluindo 

componentes sociais, motoras, emotivas e intelectuais – e aberta à realidade presente, 

nas suas mais diversas dimensões (local, regional, nacional, global). O quadro nº 2 

procura evidenciar, de modo abreviado, a diversidade de áreas e modalidades de 

formação, reveladoras do sentido com que o currículo é entendido no Agrupamento.         
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Quadro nº 2: Áreas e modalidades de oferta formativa existentes no Agrupamento 

Oferta 
formativa 

Modalidade/Estabelecimento de ensino Observações 

Educação Pré-
escolar 

JI de Areosa 
JI de Carreço 
JI de Monserrate 
 

 Têm como referência as 
Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-Escolar, aprovadas 
pelo Despacho n.º 5220/97, 
publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 178, de 4 de agosto 
de 1997. 

Ensino Básico 
(1º ciclo) 

Currículo do Ensino 
Básico geral 

E. B. da Avenida; E. B. da 
Breia de Cima (Afife); E. 
B. do Meio (Areosa); E. B. 
de Montedor (Carreço);  
E. B. de Monserrate 

Baseado no disposto no Decreto-
Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, 
alterado pelo Decreto-Lei n.º 
91/2013, de 10 de julho. 

Ensino Básico 
(2 e 3º ciclo) 

Currículo do Ensino 
Básico geral 

E. B. 2, 3  
Dr. Pedro Barbosa 

Curso de Ensino 
Vocacional (básico)  

E. B. 2, 3  
Dr. Pedro Barbosa 

De acordo com o Despacho n.º 
5945/2014, D. R. n.º 87, Série II, 
de 7 de maio de 2014. Conclui no 
ano letivo 2014-2015. 

Ensino 
Secundário 

Curso científico-humanístico de 
Ciências e Tecnologias 

ESM Organizados segundo a Portaria 
n.º 243/2012, de 10 de agosto e 
legislação retificativa posterior. 
 
 

 Curso científico-humanístico de 
Ciências Socioeconómicas 

ESM 

 Curso científico-humanístico de 
Línguas e Humanidades 

ESM 

 Curso científico-humanístico de 
Artes Visuais 

ESM 

Ensino Recorrente ESM Organizados em disciplina, em 
regime modular, tendo por 
referência três anos.  

Ensino 
Profissional  

Curso Profissional de Técnico de 
Análise Laboratorial 

ESM Regendo-se pela seguinte 
legislação: Decreto-Lei n.º 
139/2012, de 5 de julho, alterado 
pelo Decreto-Lei n.º 91/2013, de 
10 de julho; Portaria n.º 74-
A/2013, de 15 de fevereiro, 
alterada pela Portaria n.º 59-
C/2014, de 7 de março; Despacho 
n.º 14758/2004, D. R. n.º 173, 
Série II, de 23 de julho de 2004, 
alterado pelo Despacho n.º 9815-

Curso Profissional de Técnico de 
Instalações Elétricas 

ESM 

Curso Profissional de Técnico de 
Multimédia 

ESM 

Curso Profissional de Técnico de 
Gestão 

ESM 
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Curso Profissional de Técnico de 
Gestão de Equipamentos 
Informáticos 

ESM A/2012, D. R. n.º 139, Série II, de 
19 de julho de 2012.  
 

Curso Profissional de Técnico de 
Manutenção 
Industrial/Eletromecânica 

ESM 

Curso Profissional de Técnico de 
Mecatrónica 

ESM 

Curso Profissional de Técnico de 
Animador Sociocultural 

ESM 

Curso Profissional de Técnico de 
Design de Equipamento  

ESM 

Curso Profissional de Técnico de 
Turismo Ambiental e Rural 

ESM 

Curso de 
Ensino 
Vocacional 
(secundário)  

Técnico de Construção 
Naval/Embarcações de recreio 

ESM Suportado pelo Despacho n.º 
5945/2014, D. R. n.º 87, Série II, 
de 7 de maio de 2014. Realizado 
em parceria com a For-Mar. 

Cursos EFA  ESM Regulados pela Portaria n.º 
283/2011, de 24 de outubro e 
obedecendo aos referenciais de 
competências e de formação 
associados às respetivas 
qualificações constantes do CNQ.  

RVCC RVCC escolar ESM Baseados nos referenciais 
integrados no CNQ e na Portaria 
n.º 135-A/2013, de 28 de março. RVCC profissional ESM 

Dupla certificação  ESM 

Português 
para Todos 

 ESM Portaria n.º 1262/2009, de 15 de 
Outubro. 

Nota: a oferta apresentada neste quadro corresponde àquela que funcionou no ano letivo 2014-15. 

 

3.5 Os projetos, as parcerias e os protocolos 

 

O Agrupamento de Escolas de Monserrate caracteriza-se por ter instituída uma práxis 

educativa que, para além das situações curriculares formais, se faz em torno de 

projetos, que animam a vontade de vários atores educativos. De igual modo, para 

concretizar as atividades formativas tem desencadeado diversas parcerias e 

estabelecido um alargado leque de protocolos, que se sumaria nos quadros seguintes. 
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Quadro nº 3: Projetos desenvolvidos no Agrupamento de Escolas de Monserrate   

Designação Âmbito Escola Objetivos fundamentais  Observações 

Comenius 
INTERNETless 

Internacional ESM ¶ Descobrir práticas alternativas 
saudáveis para a vida virtual, evitando 
as resultantes do uso excessivo da 
Internet e dos jogos de 
computadores; 

¶ Contactar com outras culturas da 
comunidade europeia; 

¶ Conhecer e contactar com famílias e 
incentivá-los a ter atividades de 
proximidade, aconselhando-os a 
evitar o uso de 
telefones/computadores, 
privilegiando a interação com os 
membros da família, proporcionando 
diálogos saudáveis;  

¶ Contactar e usar a língua inglesa;  

¶ Contactar com os valores de 
cidadania europeia. 

Participam 
professores e 
alunos de 8 países 
(Bulgária, 
Espanha, Islândia, 
Itália, Lituânia, 
Polónia, Turquia, 
Portugal). 
 
http://salkauskis.
org/projektas/ 

Eco Escolas Internacional EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa  

¶ Dinamizar atividades com uma 
metodologia inspirada nos princípios 
da Agenda 21 local, e que visa 
garantir a participação das crianças e 
jovens na tomada de decisões, 
envolvendo-os na construção de uma 
escola e de uma comunidade mais 
sustentáveis. 

2º e 3º ciclos  
Programa 
internacional, 
coordenado em 
Portugal 
pela Associação 
Bandeira Azul. 

Erasmus+ Internacional ESM ¶ Partilhar práticas pedagógicas entre 
escolas europeias. 

Participam 
escolas da 
Alemanha, Itália e 
Espanha. 

Global schools - 
Global learning 
in Primary 
Education 

Internacional EB 1 
Monserrate 
e EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa  

¶ Promover a integração das 
temáticas de Educação para o 
Desenvolvimento/Cidadania Global 
nos curricula do Ensino Básico (1º e 2º 
ciclos) através de um processo 
participativo. 

ESE-IPVC, CMVC,  
Agrupamentos de 
Escolas de Viana 
do Castelo, 
Fundação 
Gonçalo da 
Silveira (FGS) e 
CIDAC – Centro 
de Intervenção 
para o 
Desenvolvimento 
Amílcar Cabral. 
Envolve dez 
países europeus. 

http://www.abae.pt/
http://www.abae.pt/
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Euroscola Internacional 
e Nacional 

ESM ¶ Formar cidadãos ativos, 
intervenientes, solidários e 
respeitadores dos princípios e valores 
humanos;  

¶ Promover a cidadania europeia; 

¶ Fomentar os valores europeus de 
justiça, diversidade cultural, 
solidariedade; 

¶ Familiarizar os jovens com o 
funcionamento das Instituições 
Europeias; 

¶ Oferecer aos jovens uma tribuna 
onde possam exprimir as suas 
opiniões pessoais e valorizar o seu 
envolvimento no projeto europeu; 

¶ Refletir sobre as atuais questões 
europeias e mundiais; 

¶ Promover uma maior informação 
sobre a U.E.; 

¶ Fomentar o conhecimento de 
línguas estrangeiras. 

Programa 
promovido pelo 
Parlamento 
Europeu, em 
Estrasburgo. A 
nível nacional é 
um concurso de 
seleção da escola 
que estará 
presente na 
sessão 
internacional 
Euroscola, no 
Parlamento 
Europeu. A ESM 
tem participado 
regularmente, 
através do Clube 
Europeu.   

Parlamento 
Europeu dos 
Jovens (EYP) 

Internacional 
e Nacional 

ESM ¶ Proporcionar a participação ativa 
numa vivência de trabalho 
democrático; 

¶ Valorizar a capacidade de 
argumentação no uso das línguas 
inglesa e francesa; 

¶ Defender e debater ideias 
relativamente a questões da 
atualidade Europeia; 

¶ Promover a tolerância e a 
solidariedade entre jovens de diversas 
nações. 

Programa 
desenvolvido a 
nível nacional 
pela Associação 
Portuguesa do 
Parlamento 
Europeu dos 
Jovens (APPEJ) e a 
nível 
internacional pelo 
“European Youth 
Parliament” 
(EYP). A ESM tem 
participado 
regularmente, 
através do Clube 
Europeu.   

Educação para o 
empreende- 
dorismo 

Nacional, 
Regional e 
Local 

JI de 
Monserrate 

¶ Fomentar a apropriação social da 
cultura e espírito empreendedor;  

¶ Criar ambientes de aprendizagem 
ativa e centrada em projetos. 

Parceiros: ESE-
IPVC, Associação 
Coração Delta, 
Centro Educativo 
Alice Nabeiro. 

Ler+ Avós com 
voz 

Nacional e 
regional 

ESM ¶ Dinamizar a leitura entre os jovens e 
a população adulta (avós, sobretudo); 

¶ Reforçar a ligação às comunidades 
locais, incentivando a sua participação 
nas atividades de promoção da 

Integrado no 
Programa 
Nacional de 
Leitura. 
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leitura; 

¶ Divulgar orientações de práticas de 
leitura, relacionadas com a promoção 
da leitura junto dos jovens e dos 
adultos. 

Concurso 
"Expressões e 
Sensações" 

Nacional 
(registe-se a 
participação de 
escolas 
portuguesas de 
Angola, 
Moçambique e de 
outros países 
onde há 
comunidades de 
emigrantes) 

ESM, EB 2,3 
Dr. Pedro 
Barbosa e 
EB 1 

¶ Desenvolver o gosto pela leitura; 

¶ Desenvolver a expressão escrita; 

¶ Desenvolver a criatividade ao nível 
da expressão escrita e da expressão 
plástica; 

¶ Desenvolver o espírito crítico;  

¶ Dotar os alunos de mais 
conhecimentos sobre a História 
nacional.  

Consultar o sítio 
www.uma-
aventura.pt. As 
escolas do 
agrupamento têm 
participado 
regularmente.  
 

Desporto 
Escolar 

Nacional ESM e 
EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa 

¶ Promoção do sucesso educativo e 
de estilos de vida saudáveis; 

¶ Fomentar a introdução à prática 
desportiva e à competição; 

¶ Formação integral e realização 
pessoal dos alunos.  

O Programa de 
Desporto Escolar 
2013 -2017 
pretende 
concretizar o 
disposto no 
Decreto-Lei n.º 
139/2012. 

Parlamento dos 
Jovens 

Nacional ESM e 
EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa 

¶ Formar cidadãos ativos, 
intervenientes, solidários e 
respeitadores dos princípios e valores 
humanos;  

¶ Incentivar o interesse dos jovens 
pela participação cívica e política; 

¶ Refletir sobre um tema da 
atualidade; 

¶ Incentivar a participação num 
processo eleitoral; 

¶ Promover o debate democrático, 
segundo as regras parlamentares. 

Programa 
promovido pela 
Assembleia da 
República. As 
escolas do 
Agrupamento 
têm participado 
regularmente, 
através do Clube 
Europeu.   

Ciência Viva Nacional ESM e 
EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa 

¶ Promover o ensino experimental nas 
disciplinas de Biologia, Física, Geologia 
e Química;  

¶ Divulgar atividades experimentais na 
comunidade. 

Participam 
professores dos 
grupos 510 e 520.  

Noites de 
Poesia 

Nacional e 
Local 

ESM ¶ Difundir os poetas do Alto Minho; 

¶ Difundir os poetas regionais, 
nacionais e estrangeiros; 

¶ Divulgar a poesia para as 
comunidades escolar, educativa e 
alargada; 

¶ Promover comunicação ao vivo 
entre poetas e leitores ou intérpretes 

As sessões 
realizam-se na 
segunda 4ª feira 
do mês, às 21.30 
horas, em local 
móvel, na cidade 
de Viana do 
Castelo.  

http://www.uma-aventura.pt/
http://www.uma-aventura.pt/
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e leitores; 

¶ Promover a empatia entre os pares 
e o gosto pela poesia. 

Espaço-
memória 

Regional e 
Local 

ESM ¶ Afirmar na comunidade a identidade 
e a cultura da Escola/ Agrupamento;  

¶ Cultivar memórias da instituição, 
propiciando a integração no coletivo, 
o desenvolvimento dos afetos e 
contribuindo para o sucesso escolar. 

 

Grupo “Na-Boa-
Bai-Ela” 

Regional e 
Local 

ESM ¶ Aprofundar e divulgar o nosso 
património musical;  

¶ Animar festas e outros 
acontecimentos do Agrupamento de 
Escolas de Monserrate; 

¶ Participar noutros eventos 
exteriores ao espaço escolar, 
organizados pela Comunidade e/ou 
pelos parceiros da Escola, a convite 
destes; 

¶ Colaborar com os grupos 
disciplinares em iniciativas constantes 
no PAA. 

 

Grupo Folclórico Regional e 
Local 

EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa  

¶ Divulgar aspetos da cultura popular 
do Alto Minho, através da música, 
dança e cantares;  

¶ Animar festas e outros 
acontecimentos do Agrupamento de 
Escolas de Monserrate; 

¶ Participar noutros eventos 
exteriores ao espaço escolar, 
organizados pela Comunidade e/ou 
pelos parceiros da Escola, a convite 
destes; 

¶ Colaborar com os grupos 
disciplinares em iniciativas constantes 
no PAA. 

 

Pós-Monserrate Regional e 
Local 

ESM ¶ Criar e manter uma base de dados, 
permanentemente atualizada, dos 
diplomados com um curso 
profissional pela ESM; 

¶ Criar e manter uma base de dados 
dos empregadores reais e potenciais;  

¶ Promover atividades formativas e de 
atualização de conhecimentos dos 
diplomados, em estreita colaboração 
com os diretores de cursos dos cursos 
profissionais e com o Gabinete de 
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Apoio ao Aluno. 

Atletismo nas 
escolas  

Local Escolas 1º 
CEB 

¶ Sensibilizar e motivar os alunos para 
a prática do atletismo. 

Em articulação 
com a CMVC. 

Missão C Local  
 

EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa 

¶ Desenvolvimento de um espírito 
ativo e construtivo de cidadania, de 
capacidades de comunicação e a 
promoção de comportamentos pró-
sociais e de entreajuda. 

CLDS + (Contrato 
Local de 
desenvolvimento 
social); CAFAP 
(Centro de Apoio 
Familiar e 
Aconselhamento 
Parental) e GAF 
(Gabinete de 
Atendimento à 
Família). 

Música para 
todos 

Local Jardins de 
Infância 

¶ Sensibilizar para a música. CMVC e 
Academia de 
Música de Viana 
do Castelo. 

Náutica nas 
Escolas  

Local EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa  

¶ Sensibilizar e motivar os alunos para 
a prática de desportos náuticos 
(remo, vela, canoagem e surf).  

2º Ciclo.  

Natação Local Escolas 1º 
CEB (3º e 
4º anos) 

¶ Desenvolver competências na área 
da natação. 

Em articulação 
com a CMVC. 

Patinagem  Local JI 
Monserrate 

¶ Sensibilizar e motivar os alunos para 
a prática da patinagem.  

Em articulação 
com a CMVC. 

Artspot (Ensino 
Artístico em 
Rede) 

Escolar Agrupamento ¶ Conectar salas de aula onde se 
desenvolvem projetos de educação 
artística; 

¶ Fomentar, no âmbito da literacia 
artística, o trabalho colaborativo 
entre professores de escolas e níveis 
diferentes e a aprendizagem 
cooperativa intergeracional;  

¶ Promover a fruição crítica do 
património artístico, nomeadamente 
através do contacto com obras e 
autores. 

Contacto: 
artspot@esmons
errate.org 
 
Página oficial do 
projeto: 
http://artspot.es
monserrate.org/ 
 

As TIC na  
EB de 
Monserrate 

Escolar EB 1 de 
Monserrate 

¶ Integrar e explorar as Tecnologias da 
Informação e Comunicação nas 
aprendizagens escolares; 

¶ Adquirir comportamentos de 
segurança; 

¶ Estimular a investigação, a 
comunicação e a criatividade. 

Pré-Escolar e 1º 
ciclo (Sessões 
semanais 
destinadas a 
todas as turmas 
da EB). 

mailto:artspot@esmonserrate.org
mailto:artspot@esmonserrate.org
http://artspot.esmonserrate.org/
http://artspot.esmonserrate.org/
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Clube Europeu Escolar ESM e  
EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa  

¶ Formar cidadãos ativos, 
intervenientes, solidários e 
respeitadores dos princípios e valores 
humanos; 

¶ Educar para a cidadania europeia; 

¶ Promover a dimensão europeia na 
educação. 

Participa em 
concursos de 
âmbito europeu, 
nomeadamente, 
o “Parlamento 
Europeu dos 
Jovens” (EYP) e o 
“Euroscola”. 

Clube de 
Aeromodelismo 

Escolar ESM ¶ Dinamizar atividades de divulgação 
do aeromodelismo;  

¶ Aprender a controlar modelos rádio 
controlados;  

¶ Conhecer e desenvolver técnicas 
associadas à construção de maquetes. 

3º CEB e 
Secundário. 

Clube de 
Cerâmica 

Escolar EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa  

¶ Abordar conhecimentos sobre a arte 
da Cerâmica na sua vertente técnica; 

¶ Conhecer e desenvolver técnicas 
artesanais de produzir peças 
cerâmicas; 

¶ Desenvolver o sentido estético e a 
criatividade;   

¶ Valorizar e conhecer peças em barro 
do artesanato português. 

2º e 3º ciclo. 

Clube TIC Escolar EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa  

¶ Realizar aprendizagens significativas 
e diversificadas com recurso às TIC, 
explorando as suas potencialidades, 
bem como o reconhecimento de 
exemplos de criatividade, sentido 
estético, e de forma gradual, de 
assertividade e autonomia na seleção 
de formas de elaboração e/ 
apresentação de algumas propostas 
de trabalho. 

2º Ciclo. 

Clube das 
Cordas 

Escolar EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa 

¶ Motivar para a aprendizagem da 
música;  

¶ Incentivar o uso de instrumentos 
musicais de cordas. 
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Clube dos 4 Rs Escolar EB 2,3 Dr. 
Pedro 
Barbosa  

¶ Abordar novas ideias, 
conhecimentos e preocupações de 
carácter ambiental, numa perspetiva 
de sensibilização, de forma lúdica e 
atraente;  

¶ Sensibilizar para a gestão adequada 
e para a conservação dos recursos 
naturais;  

¶ Incentivar a criatividade e promover 
e atitudes e comportamentos 
responsáveis face ao consumo 
excessivo de determinados bens e 
recursos, procurando soluções 
alternativas através da regra dos 4 Rs 
(Reduzir, Reutilizar, Reciclar e 
Recuperar). 

2º e 3º ciclo. 

Promoção da 
leitura 

Escolar EB 1 de 
Monserrate  

¶ Sensibilizar os alunos para a 
utilização da biblioteca; 

¶ Fazer sentir aos alunos a 
importância da utilização do livro 
como processo de recrear ou como 
fonte de informação; 

¶ Transformar a biblioteca num 
espaço de lazer e cultura. 

Pré-Escolar e 1º 
ciclo (Atividades 
semanais 
destinadas a 
todas as turmas 
da EB). 

Sénior+  Escolar ESM ¶ Responder a questões fundamentais 
da sociedade dos nossos dias, como o 
isolamento, a solidão, a falta de 
integração e exclusão social dos mais 
idosos; 

¶ Partilhar experiências e saberes.  

 

 

 

Quadro nº 4: Parceiros e relações protocoladas no Agrupamento de Escolas de 
Monserrate   

Tipo  Identificação  

Autarquias Câmara Municipal de Viana do Castelo, União de Freguesias de Viana do 
Castelo, Juntas de Freguesias.  

Instituições  Rotary Clube de Viana do Castelo, IPVC – Escola Superior de Educação, 
IPVC – Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Rede Europeia Anti-
Pobreza, GAF – Gabinete de Apoio à Família, CLAI – Centro Local de 
Apoio ao Imigrante, AO NORTE – Associação de Produção e Animação 
Audiovisual.  

Empresas O Agrupamento de Escolas tem protocolo com mais de trezentas 
empresas da região.   
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Reconhecendo a valia dos projetos que tem desenvolvido no âmbito da integração das 

crianças e jovens imigrantes e da valorização da diversidade, o Agrupamento de 

Escolas de Monserrate recebeu o Selo Escola Intercultural, na 2ª edição, relativa ao 

biénio 2013-2015. Esta distinção, atribuída pela Direção-Geral da Educação e pelo Alto 

Comissariado para a Imigração e o Diálogo Intercultural, foi criada em 2012 e visa 

divulgar boas práticas no apoio e integração de estudantes imigrantes.   

Note-se ainda que a Escola Secundária de Monserrate é a sede da Associação dos 

Antigos Alunos da Escola Técnica de Viana do Castelo. Esta associação, fundada em 

1980, visa promover e desenvolver iniciativas que reforcem os laços de amizade e de 

solidariedade entre os antigos alunos da referida escola. De igual modo, preconiza a 

intervenção cultural e recreativa, tendo ao longo da sua existência realizado jogos 

florais, saraus culturais, encontros, exposições e editado diversas publicações.      

 

 

4. Um Projeto com estórias dentro. As vozes que nos chegam.  

 

Interpretou-se o processo de elaboração deste Projeto como uma oportunidade 

privilegiada de participação. Um dar a palavra. Mas pretendeu-se, também, que o dar 

a palavra resultasse em algo mais do que um ato de simples registo e acantonamento 

de vozes. Significa isto que à palavra dada, ou dita, corresponde uma palavra recebida, 

através da qual se podem organizar as opiniões e sensibilidades explicitadas, para que 

a partir delas e com elas se trabalhe.  

Testemunhar e confrontar opiniões não se confunde, por isso, com nivelamento ou 

relativização de pontos de vista. Num sentido diferente, a escuta das vozes amplia os 

fundamentos para a apresentação de valores partilháveis, fazendo emergir processos 

de consciencialização, representações e modos de construção social das significações. 

É a partir daqui que se torna possível construir hipóteses de mediação – o que um 

projeto educativo também é - do trabalho coletivo. Deste modo, para a elaboração 

deste Projeto organizou-se a escuta dos diversos agenciamentos que corporizam a 

comunidade educativa: com alunos em sala de aula, através da palavra viva e das 

expressões escrita e plástica (jardim-de-infância e 1º ciclo), por painel (alunos dos 2º e 

3º ciclos e ensino secundário; assistentes operacionais e técnicos; pais e encarregados 
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de educação; representantes socioinstitucionais locais) e, no caso dos professores, via 

correio eletrónico e discussão em grupo disciplinar. 

Na convicção de que existe inteligência onde cada um age, conta o que faz e avalia a 

realidade da sua ação, ficam algumas das palavras-roteiro que a este Projeto 

chegaram: 

 

4.1 Dos alunos 

 

Tantos os horizontes de esperança concreta a fazerem o educar para a vida com as 

crianças do pré-escolar. É que na escola faço e aprendo muitas coisas: a usar o 

computador, a ver livros, a brincar, a trabalhar, a arrumar, a cozinhar, a reciclar, a 

saber partilhar, a fazer uma boa alimentação, a pedir desculpas, a ligar ao INEM… O 

que sou na escola? Amigo, corajoso, gentil, verdadeiro, responsável, amoroso, 

paciente… Pois, educar para a vida deve ser muita coisa: fazer coisas, portar-se bem, 

divertir-se com os amigos, descobrir coisas novas, zangar-se, falar bem, acordar, estar 

mais atento, sair da escola e ir para casa, estar contente, saber ser amigo, ser 

simpático, ajudar os outros, conhecer novos amigos, crescer e aprender a ser cada vez 

ƳŜƭƘƻǊΣ ǎŜǊ ŎƻƳƻ ƻ άtŜŘǊƻέ1 ς sempre a crescer e a aprender muitas coisas na escola -, 

gostar da escola, nunca desistir… 

 

No 4º ano da EB 1 de Monserrate falaram entusiasmos sobre uma escola que educa 

para a vida quando se aprende a ser solidário, a ser sociável e a sermos responsáveis 

quando formos grandes. Tarefa para uma escola ideal, que é dita como a que tem 

professores exigentes e amigos, salas grandes, edifício acolhedor, bom recreio, 

biblioteca grande, ginásio maior e, se possível, sem matérias. No fundo, uma escola de 

curiosidade e onde se viveria a alegria de pensar. Mas, afinal, qual a função da escola? 

Três funções: educa, ensina e dá de comer. Não, tem mais: protege e ajuda. E também 

dá mimo e amizade. E mostra filmes e músicas sobre as coisas da vida que nos ajudam 

a orientarmo-nos com coisas e pessoas que são diferentes. É que somos todos iguais, 

mas todos temos os nossos gostos e há meninos que não respeitam. E, por fim, o que 

                                                           
1
 “Pedro” refere-se ao protagonista de um filme de divulgação, produzido pelo Agrupamento, que foi 

usado como elemento de motivação no άŘŀǊ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀέ junto dos alunos do Ensino Básico.   
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mudarias na escola para ser ideal? Pintaria as paredes, pois as salas estão pálidas, 

usando cores vivas e melhoraria o campo de futebol. Acrescentaria um benefício 

indispensável: pôr estores novos. É certo que nós gostamos de ver o sol, mas por outro 

lado não gostamos que nos bata na cara.   

 

Na EB 1 de Avenida, os alunos afirmaram que a escola é um lugar onde se aprende a 

ser cooperante e persistente, qualidades que atribuem ao bom cidadão, a par da 

necessidade de respeitar os outros e ser responsável. A escola para a vida é aquela em 

que se aprendem as coisas essenciais. A escola é, certamente, um edifício, mas como 

reconhecem, sem os nossos professores não seria escola. Na generalidade satisfeitas 

com o que lhe é oferecido na escola, não perdem, contudo, a oportunidade de entrar 

no jogo de imaginar outra escola, sem limites. E desenham-na com flores num jardim e 

toalhas que são para sentar e partilhar lanche, recreios onde houvesse balizas, bolas e 

espaço próprio para dançar. Imaginam encontros com os avós e intercâmbios entre 

alunos das escolas ou seja dar a conhecer a nossa escola a outros meninos e nós a 

conhecermos a deles.     

 

No painel de alunos do 5º ao 9º ano da EB 2,3 Dr. Pedro Barbosa, a escola foi 

referenciada como um lugar de confraternização, onde os alunos fazem a escola. Uma 

escola de confraternização com os colegas e com o conhecimento. Mas ainda, em 

assertiva expressão, de confraternização com a comida. No fundo, formas onde 

também é a escola que nos faz a nós, e nos prepara para o futuro. É para isto que a 

escola serve e é isto que faz gostar da nossa escola, que tem boas condições, bons 

professores e pessoal afável. O que falta à escola? Talvez mais projetos. 

 

Lugar de experiências e percursos mais diversos, na Escola Secundária de Monserrate o 

painel configurou-se com alunos do 10º ao 12º ano, dos cursos do ensino profissional e 

científico-humanísticos. O enunciado inaugural sobre o que deve ser a escola mereceu 

respostas que a colocam como lugar de aprendizagem, como lugar em que se possa 

dizer o que pensamos sem sermos postos de lado e também como espaço de partilha e 

de convívio com as diferentes experiências de vida. Afinal, a escola é a nossa segunda 

casa. Uma casa onde, por vezes, faltam práticas mais integradoras e inclusivas. E onde 
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há muita teoria. Falta a preparação para a vida. Na verdade, não saímos 

completamente preparados para a vida adulta. E o que é que a escola mudou em 

vocês? A escola lima os valores, não os impõe, mas faz-nos mudar. Limita os nossos 

comportamentos à margem. Em situação de conflito e indisciplina a escola permitiu-

me aprender uma segunda oportunidade. Enfim, gostamos da escola porque tem bons 

horários, tem bons equipamentos, tem bons recursos tecnológicos, tem bons 

professores, tem bom ambiente. Mas, os apoios deviam coincidir mais com as nossas 

disponibilidades de horário e era preciso haver mais vigilância e controle dos portões. 

Já agora, a associação de estudantes devia ser mais ativa e próxima dos alunos. 

Desaparece depois das eleições. 

 

E fez-se debate. Com paixão. É que uma escola, como dizem os alunos com Currículo 

Específico Individual, é um sítio onde se aprende muitas coisas e amizades, a saber 

estar com os outros. E aprende-se nas várias disciplinas antes de entrar na vida 

profissional. Por isso, é também onde os alunos melhoram o comportamento para 

serem melhores cidadãos. É onde se aprende a ler, a escrever e a sermos alguém. 

Então, escola para a vida é aquela que prepara o nosso futuro lá fora. É onde se fazem 

trabalhos de grupo, como nesta escola que é muito dinâmica. E é onde faço estágio. 

Assim, saímos da escola a saber de tudo. Porque, afinal, sem a escola não aprendemos. 

E a minha escola prepara para a vida porque tem ensino especial2 e não discrimina 

ninguém. Mas, na minha escola, é preciso também haver respeito pelos professores e 

pelos funcionários. E devia haver menos filas no bar e na cantina. Mas, apesar de tudo, 

na minha escola está tudo bem. 

 

4.2 Dos professores 

 

Questionados sobre os valores que devem orientar o campo de ação no Agrupamento, 

os professores fizeram notar que a equidade, a justiça e a inclusão são aqueles que 

mais caracterizam a escola. Esta, no entender de alguns, deveria colocar os alunos no 

centro da organização, procurando ter uma oferta diversificada que respeite as 

necessidades de cada aluno. Ainda assim, outros recordaram a necessidade de 
                                                           
2
 Forma como comummente se designa a Educação Especial.  
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valorizar o trabalho dos professores, de os respeitar e incentivar perante a difícil tarefa 

que lhes incumbe. Reafirmar a condição de escola pública, eivada dos valores 

democráticos e humanistas, é tónica geral. Há, contudo, quem refira a importância dos 

processos de liderança tanto formal como informal, bem como a premência de um 

trabalho marcado pela honestidade, colaboração, dedicação e iniciativa. Em diversos 

momentos e enunciada de forma distinta, há uma concordância: é preciso reforçar a 

dimensão do respeito pelo Outro.    

 

4.3 Dos auxiliares educativos 

 

O que seria um bom serviço educativo? O que poderemos melhorar no AEM? Como 

educar para a vida? Questões vigorosas com respostas assertivas. Um postulado de 

raiz: aprendemos uns com os outros ς uns motivam melhor, outros limpam melhor, 

outros… De qualquer modo, lidar com pessoas nunca é igual todos os dias. Por isso 

importa promover práticas de trabalho articulado, cooperativo e solidário. Até porque 

o nosso trabalho tem conteúdos funcionais alargados, com intervenção privilegiada na 

formação do aluno enquanto pessoa. Ora, isto coloca necessidades acrescidas de 

formação profissional, por exemplo na área do relacionamento interpessoal. 

Importante, também, seria harmonizar procedimentos entre as diferentes escolas do 

Agrupamento. Tudo isto resultaria no reforço do reconhecimento do trabalho 

educativo dos auxiliares. Ficou uma proposta: promover reuniões de partilha de boas 

práticas entre o pessoal auxiliar, com o intuito de melhorar os processos de 

comunicação e de responsabilização profissional e de consolidar o clima de 

Agrupamento entre os auxiliares educativos. 

 

4.4 Dos pais e encarregados de educação 

 

A partir de lugares diferentes, o caminho certo em que se educa para a vida exige 

cruzamentos entre a educação que começa com os pais e aquela que a escola 

complementa. Não há que inverter isto, nem que ultrapassar limites. Há, isso sim, que 

melhorar a comunicação entre os pais através da escola. A escola e os pais em 

conjunto formam uma equipa. Educar é um projeto que vincula toda a comunidade e 
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os alunos devem sentir esta abrangência. Talvez por isto, com o novo Agrupamento os 

alunos vão ganhar. Vão ter um percurso articulado, feito de diversidade de vivências 

que tornam o Agrupamento mais rico, mais capaz de promover o saber estar com 

respeito e tolerância, sem descurar o conhecimento. Para isto, o novo projeto do 

Agrupamento não deve ficar reduzido aos números e ao abecedário. Deve manter a 

tradição do acolhimento que marca as escolas que o constituem. 

 

4.5 Dos representantes socioinstitucionais locais 

 

Um desenho estratégico para a ação institucional do AEM, a partir de um quadro 

complementar de interesses representados no Conselho Geral:  

i) A visão sociopolítica da Câmara Municipal que desafia a refletir a nova organização 

que é o Agrupamento. Um Agrupamento que assumiu bem a nova dimensão e que, 

com uma matriz humanista, integra no seu seio as dimensões da qualidade de vida, da 

qualidade da relação e da qualidade do conhecimento. São dimensões estruturantes 

que importa articular com o (que foi designado) Projeto Educativo Municipal, no que 

respeita, nomeadamente, à rentabilização de serviços e equipamentos educativos e de 

recursos formativos do município. Os desafios da qualidade e da racionalidade assim o 

exigem; 

ii) A visão técnico-pedagógica do responsável pelos Serviços Educativos da Câmara 

Municipal sobre o novo Agrupamento, cujas estruturas físicas devem perspetivar-se 

como espaço de coesão, equidade e igualdade de oportunidades e de promoção da 

inclusão. Um Agrupamento, também, onde se aprende fazendo, o que, num traço 

identitário, o liga ao mundo do trabalho;  

iii) A visão empresarial do representante da Europac Kraft Viana, numa perspetiva e 

num desejo valorizador da competência – genericamente reconhecida aos alunos de 

Monserrate -, do relacionamento interpessoal capaz do cara-a-cara e da resolução de 

problemas e do sentido de disponibilidade que combata o facilitismo de vida e que 

reconheça que o outro também existe. 
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5. Síntese diagnóstica  

 

5.1 Análise do ambiente externo  

 

A ação educativa no Agrupamento é afetada por fatores externos, que produzem 

efeitos preponderantes quer no seu funcionamento quer nos seus resultados. De um 

modo geral, os problemas decorrem de uma conjuntura económica, financeira, social e 

civilizacional de crise generalizada, a que podemos associar a desvalorização social da 

educação escolar e dos seus profissionais, nomeadamente dos professores, por 

contraste com o hipermediatismo do sucesso pessoal e profissional, aliado ao culto de 

estilos de vida das elites simbólicas – fogos-fátuos de ascensão social com base no 

hedonismo, no ter/possuir bens –, na maioria dos casos alcançados por outras vias que 

não o investimento prévio na educação escolar.  

A complexidade do contexto, que não é alheio aos intensos processos de globalização 

e mercantilização, tende a refletir-se no interior da instituição escolar, entorpecendo a 

sua dinâmica ou criando tensões que afetam as relações quotidianas daqueles que aí 

trabalham ou estudam. A obsessão com a eficácia e a produtividade, cada vez mais 

associada à rentabilidade e a uma lógica utilitarista, instala o esquecimento da pessoa 

humana, contribuindo para a degradação dos vínculos sociais. Por sua vez, a afirmação 

da sociedade de informação conduz ao estabelecimento de novas prioridades, dando 

centralidade às competências relacionadas com a criação, tratamento, seleção e 

processamento da informação, e abre caminho a novos processos de exclusão social. A 

preponderância do individualismo, das propostas relativistas, do nivelamento 

produzido pela opinião única, do caráter volátil das mudanças e da acumulação de 

incertezas constrangem quotidianamente os educadores.      

A escola pública, em concreto, está neste momento num ponto crítico, apanhada 

numa encruzilhada entre o esvaziamento do estado social e a afirmação de um modelo 

de privatização de todas as atividades que possam gerar proveitos com reduzido 

investimento e riscos tendencialmente nulos. A erosão do Estado contribui para que a 

escola perca a capacidade socializadora e reguladora, favorecendo a penetração das 
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políticas centradas no mercado. Neste contexto, a narrativa da liberdade de escolha 

tem subjacente, também, um pendor de decisão no sentido do estado mínimo, 

alimentada por uma ideologia que se proclama liberal, defensora da iniciativa privada, 

quando alimentada pelo orçamento de estado. A escola pública corre o risco de ser 

remetida a um estatuto marginal no sistema de ensino, frequentada pelas crianças e 

jovens das famílias sem efetiva liberdade de escolha, uma espécie de gueto social. 

 

5.1.1 Identificação das variáveis externas 

 

Neste quadro de ambivalências e de desafios civilizacionais, é possível identificar 

problemas sistémicos que, persistentemente, afetam a atividade do Agrupamento. 

Entre os quais, se destaca:  

 

¶ A imprevisibilidade das políticas educativas, decorrentes de reformas e revisões 

curriculares sucessivas, guiadas por ciclos de vida muito curtos, à mercê das 

idiossincrasias dos decisores, que têm contribuído para que a escola pública 

seja um laboratório de políticas socioeducativas; 

¶ A produção legislativa em catadupa, por vezes contraditória; que faz da escola, 

hoje, também um espaço fustigado pelo conflito devido ao zapping legislativo e 

reformista que cria instabilidade permanente nas comunidades educativas; 

¶ A burocracia asfixiante e a desconfiança permanente da Administração em 

relação às escolas, que entronca num paradoxo não resolvido: o centralismo 

enraizado, multiplicado por inúmeras estruturas de comando e controlo, 

apoiado por uma espécie de cibertaylorismo, por oposição à retórica da 

descentralização e da maior autonomia das escolas; 

¶ A obsessão pela eficácia, pela eficiência e pela qualidade, sob o ponto de vista 

taylorista, burocrático e retórico; 

¶ A degradação das carreiras profissionais e do consequente abaixamento de 

expetativas em relação ao futuro, que corroem seriamente a motivação 

profissional. 
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¶ A transferência de responsabilidades para a escola, pela multiplicação de 

mandatos, sem a correspondente mobilização da sociedade civil e a 

cooperação das famílias na procura de respostas e na tomada de decisões.   

 

5.2 Análise do ambiente interno 

 

A análise do ambiente interno do Agrupamento faz-se considerando os relatórios 

produzidos pela Equipa de Avaliação Interna e Promoção da Qualidade do 

Agrupamento, pela Avaliação Externa da ESM e do ex-Agrupamento do Atlântico, 

efetuada pela Inspeção Geral de Educação e pela análise do conteúdo dos painéis 

realizados no decurso do presente ano, desenvolvidos sob a forma de sessões de 

expressão livre e reuniões de trabalho dirigidas para a identificação dos pontos mais 

consistentes e dos pontos a aperfeiçoar. A análise é concebida considerando quatro 

parâmetros: áreas consolidadas, áreas a melhorar, oportunidades e constrangimentos.       

 

5.2.1 Identificação das áreas consolidadas 

 

¶ As taxas de transição/conclusão de todos os ciclos e tipos de ensino, superior 

aos valores médios nacionais; 

¶ A diversidade da oferta educativa e formativa tendente a responder às 

expetativas dos alunos, das famílias e do tecido económico local e regional;  

¶ A diversidade de projetos de desenvolvimento educativo em articulação com 

instituições e organismos locais, regionais, nacionais e internacionais;  

¶ A articulação entre o Serviço de Psicologia e Orientação e os diretores de turma 

no acompanhamento dos alunos e famílias;  

¶ A diversidade e adequação dos apoios educativos, quer para os alunos com 

necessidades educativas especiais (acompanhadas de medidas de integração 

social), quer para os alunos com dificuldades de aprendizagem;  

¶ A existência de um corpo docente estável, qualificado e empenhado, autor de 

um programa de ação comprometido com a melhoria contínua;  
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¶ A promoção dos valores de equidade e justiça através do desenvolvimento de 

diferentes projetos;  

¶ A implementação de soluções inovadoras destinadas a resolver problemas 

persistentes;  

¶ A multiplicidade de parcerias e protocolos com empresas e instituições;  

¶ A promoção de eventos que contribuem para o reforço da identidade cultural 

do agrupamento;  

¶ Um ambiente de confiança e solidariedade, motivação e empenho;  

¶ Transmissão de uma imagem do agrupamento, centrada em valores;   

¶ A promoção e divulgação da oferta formativa do agrupamento;  

¶ O incremento da aproximação dos encarregados de educação à escola;  

¶ A capacidade de estabelecer parcerias com diversas entidades e de dinamizar 

projetos, clubes, oficinas e outras atividades de enriquecimento curricular;  

¶ A capacidade de angariação de receitas próprias;  

¶ A área de influência da escola sede que ultrapassa largamente os limites 

geográficos do concelho de Viana do Castelo;  

¶ A existência de instalações requalificadas e de novos equipamentos no caso da 

escola sede. 

 

5.2.2 Identificação das áreas a melhorar 

 

Considera-se que a organização evidencia algumas vulnerabilidades que se pretendem 

debelar através da implementação de processos de melhoria. Entre elas, destacam-se: 

 

¶ A necessidade de aprofundar as práticas de articulação e integração curricular 

entre os ciclos e os níveis de ensino; 

¶ A incipiente participação dos alunos na discussão dos documentos 

estruturantes da vida da Escola e nas estruturas de representação;  

¶ A tendência para uma representação meramente formal, em detrimento de 

uma participação efetiva, das associações de pais e encarregados de educação 

na vida do Agrupamento;  
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¶ A ausência de procedimentos sistemáticos de supervisão da prática letiva em 

contexto da sala de aula;  

¶ Alguns fenómenos de indisciplina e de ameaça entre os alunos no 2.º e 3.º 

Ciclos e Secundário; 

¶ A desatualização de procedimentos administrativos enraizados nas práticas 

quotidianas dos serviços e estruturas do Agrupamento; 

¶ A persistência de disfunções na circulação, no acesso à informação e 

interiorização dos documentos estruturantes do Agrupamento, como o Plano 

Anual de Atividades, o Regulamento Interno, os Relatórios de ação educativa e 

as deliberações do Conselho Pedagógico, pelos membros da comunidade 

educativa;  

¶ Facultar o acesso, em todas as escolas, e/ou rentabilizar os recursos 

informáticos do Agrupamento, de modo a agilizar os processos de registo e 

partilha de informação;  

¶ A formação do pessoal não docente, particularmente, na área das relações 

interpessoais;   

¶ A necessidade de reforçar a continuidade do percurso escolar entre os 

estabelecimentos de ensino do Agrupamento, evitando a dispersão de alunos 

para outros agrupamentos escolares urbanos.    

 

5.2.3 Identificação de oportunidades 

 

¶ A criação de dinâmicas internas, nomeadamente de planificação e gestão do 

currículo e de práticas de avaliação e autoavaliação, comuns a todos os níveis 

de ensino dentro do agrupamento; 

¶ A criação de dinâmicas de enraizamento no agrupamento que envolvam as 

associações de representação dos pais e encarregados de educação dos alunos; 

¶ A existência de um conjunto significativo de informações e dados relevantes 

decorrentes dos processos de avaliação interna;  



 
 41 

¶ A requalificação da escola sede no âmbito do Programa de Modernização do 

Parque Escolar poderá contribuir para a melhoria do serviço educativo 

prestado e para a abertura das instalações escolares à comunidade; 

¶ O alargamento da escolaridade obrigatória para 12 anos; 

¶ A tendência para a concentração da oferta formativa de nível secundário nas 

escolas da cidade favorece a rentabilização dos recursos físicos e humanos 

existentes no Agrupamento; 

¶ O elevado número de população ativa do concelho com baixos níveis de 

instrução, maioritariamente com a escolaridade básica; 

¶ A crescente relação com o tecido empresarial e com as instituições da 

sociedade. 

 

5.2.4 Identificação de constrangimentos 

 

¶ A regressão demográfica que conduzirá à diminuição do número de alunos a 

frequentar o pré-escolar e o ensino básico nos próximos anos; 

¶ A existência de pessoal não docente afeto a duas entidades distintas, com 

duração dos horários de trabalho diferentes, que dificulta a harmonização de 

práticas no interior do Agrupamento; 

¶ A perda de recursos humanos mais qualificados na carreira de assistente 

técnico, atraídos por carreiras mais aliciantes na Administração Pública, o que 

poderá comprometer a prestação dos serviços;  

¶ A antiguidade e desadequação das instalações de algumas EB/JI para estes 

níveis de ensino, que obriga a intervenções frequentes de manutenção; 

¶ Os recursos informáticos inexistentes ou obsoletos das EB 1, que põem em 

causa o cumprimento das metas definidas pelo ministério;  

¶ A falta ou degradação de material adequado, nas EB 1, para a prática de 

educação física;  

¶ A localização do pavilhão desportivo que serve a EB 2,3 Dr. Pedro Barbosa, fora 

do espaço escolar, pode trazer situações de insegurança para os alunos; 
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¶ A rede escolar local/regional com oferta formativa sobreposta e concorrência 

desregulada entre estabelecimentos; 

¶ A indefinição quanto às políticas de formação de adultos/ativos; 

¶ O aumento dos custos de funcionamento das instalações; 

¶ O aumento do desemprego e das carências socioeconómicas das famílias e dos 

alunos; 

¶ A desterritorialização da escola face à imposição dos procedimentos de 

compras centralizados; 

¶ A tendência para a redução do pessoal não docente, particularmente de 

assistentes operacionais afetos ao MEC, face às necessidades de 

funcionamento alargado da escola sede e dos seus serviços, que pode 

prejudicar o nível de segurança e a qualidade de alguns serviços prestados; 

¶ A aposentação de docentes com consequente risco de perda de massa crítica 

em áreas técnicas e cursos-âncora fundamentais para a oferta formativa 

existente, sem a correspondente abertura de vagas nestes grupos de 

recrutamento;  

¶ As dúvidas existentes sobre as consequências para os estabelecimentos de 

ensino do processo de transferência de competências para os municípios, 

vulgarmente designado “municipalização”.  
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IV. Construir o futuro, enunciando o que queremos ser 

 

A identidade institucional do Agrupamento de Escolas de Monserrate assenta na 

consciência e concretização da visão, missão, valores e finalidades que se enunciam:   

 

1. Visão  

Consolidar o Agrupamento de Escolas de Monserrate como instituição de referência 

no sistema de ensino e de formação. 

 

2. Missão  

O Agrupamento de Escolas de Monserrate é constituído por um conjunto de 

estabelecimentos e escolas de ensino oficial que desenvolvem a sua atividade, tendo 

em vista o dever de serviço público que lhes está confiado, com o desígnio de dotar os 

cidadãos de conhecimentos, competências e atitudes que permitam a integração 

social, bem como o seu contributo para a vida política, económica, social e para a 

evolução cultural do País, no quadro de uma cidadania global, democrática, 

heterogénea e multicultural. 

 

3. Valores  

Assumindo uma perspetiva aberta e plural, o Agrupamento de Escolas de Monserrate 

desenvolve o seu projeto cívico e comunitário, promovendo uma cultura de escola 

pública de qualidade, baseada nos valores estruturantes do humanismo, como o 

respeito pelo Outro, a solidariedade, a paz, a inclusão, a justiça, a equidade e a 

confiança, e traduzida em dignificação do trabalho, exigência, rigor, desenvolvimento 

contínuo da autonomia, responsabilidade, participação, reconhecimento do mérito e 

do esforço, abertura à mudança e à inovação. 

 

4. Finalidades 

Considerados os elementos internos de diagnóstico e as orientações de referência 

contidas, quer no documento “Propostas para um novo ciclo de avaliação externa de 

escolas” (Grupo de Trabalho para a Avaliação Externa das Escolas, 2011), quer no 
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documento relativo ao quadro estratégico para a cooperação europeia na área da 

educação e formação “EF 2020”, são propostas as seguintes finalidades como 

orientadoras da ação do AEM: 

 

¶ Promover o sucesso educativo, reduzindo a retenção e o abandono escolar em 

todo o agrupamento; 

¶ Promover lideranças participadas e partilhadas; 

¶ Aprofundar a relação entre a escola e a família; 

¶ Diversificar a oferta e o apoio formativo, criando oportunidades de inclusão e 

de formação ao longo da vida; 

¶ Incrementar o diálogo com os parceiros económicos, sociais, culturais e 

institucionais da região; 

¶ Comunicar de forma eficaz, interna e externamente; 

¶ Fomentar um clima de sadias relações interpessoais entre todos os membros 

da comunidade escolar do agrupamento; 

¶ Desenvolver formas de trabalho colaborativo entre os docentes; 

¶ Promover competências para a vida, para a compreensão do presente e a 

participação no mundo, a par das competências para o prosseguimento dos 

estudos; 

¶ Apoiar as práticas de formação contínua do pessoal docente e não docente; 

¶ Cimentar a autoavaliação em todas as estruturas do agrupamento como 

condição essencial à melhoria contínua do trabalho realizado. 

 

A consecução destas metas articula-se com os vetores estratégicos a seguir propostos, 

que constituem as linhas gerais de orientação e as respetivas estratégias de 

intervenção deste Projeto, cuja execução temporal pressupõe um conjunto de ações 

intencionais, articuladas e concertadas entre os vários níveis e órgãos de gestão e 

administração do agrupamento, bem como a participação consciente e responsável de 

todos e cada membro da comunidade educativa. 
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5. Vetores estratégicos da ação educativa no Agrupamento 

Vetores 
Estratégicos / 

Domínios  
Objetivos  Estratégias / Atividades 

Indicadores de 
verificação 

 
 
              
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

¶ Promover uma liderança 
transformacional com gestão 
participada que aprofunde e 
consolide as mudanças 
necessárias à coesão do novo 
agrupamento 

¶ Promover a sistematização da 
comunicação formal interna e 
externa 

¶ Monitorar a eficácia e 
qualidade dos resultados 
escolares e os processos de 
trabalho internos do 
agrupamento 

¶ Criar condições para a 
celebração de um contrato de 
autonomia 

 

¶ Realização de atividades e projetos comuns a fim de 
promover o sentido de identidade e de pertença ao 
Agrupamento por todos os membros da comunidade 
escolar  

¶ Elaboração do Plano de Estudos e de Desenvolvimento 
do Currículo do Agrupamento 

¶ Elaboração do Plano Anual de Atividades, articulando-o 
com o PEA em termos de finalidades e objetivos a 
atingir 

¶ Desenvolvimento de um Plano de Comunicação Interna 
e Externa que agilize os fluxos de informação e aumente 
a interação das diferentes escolas do Agrupamento com 
a comunidade envolvente 

¶ Consolidação dos procedimentos de avaliação interna 
nos domínios dos resultados e dos processos de 
funcionamento dos diferentes serviços e estruturas, 
numa perspetiva de melhoria contínua 

 
 

 

¶ Adequação das 
estratégias e das 
atividades planificadas às 
finalidades do Projeto 
Educativo 

¶ Concretização dos planos 
previstos 

¶ Dados da avaliação 
interna e externa 

¶ Celebração do contrato de 
autonomia 
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1. Resultados 

               

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

¶ Desenvolver uma cultura 
educativa de exigência em 
termos académicos e de 
cidadania 

¶ Promover o sucesso escolar 
educativo de todos os alunos e 
diminuir o abandono escolar 
em todos os níveis de ensino 

¶ Aprofundar o crescimento 
pessoal e o desenvolvimento 
cultural e científico das 
crianças, alunos/adultos. 
• Melhorar as taxas de 
transição nos Cursos Científico-
Humanísticos e as taxas de 
conclusão de módulos nos 
Cursos Profissionais, do Ensino 
Secundário 
• Melhorar os resultados 
obtidos pelos alunos nos 
exames nacionais, em todos os 
níveis e ciclos de ensino 
 
 

 

¶ Aprofundamento da articulação entre Direção e 
Coordenadores de Estabelecimento, Coordenadores de 
Departamento e Conselhos de Turma 

¶ Investimento em recursos essenciais à prática 
pedagógica, de acordo com propostas das estruturas 
intermédias, tirando partido dos financiamentos 
comunitários e/ou de receitas próprias geradas pelo 
agrupamento 

¶ Reforço dos mecanismos de articulação curricular e de 
trabalho colaborativo nos grupos/departamentos  

¶ Harmonização dos critérios de avaliação dos alunos, em 
Conselho Pedagógico 

¶ Monitorização e divulgação sistemática dos resultados 
escolares  

¶ Reforço das atividades de apoio curricular e de 
supervisão e acompanhamento pedagógico (problemas 
de comportamento/indisciplina/insucesso) 

¶ Reconhecimento do mérito escolar e educativo, através 
da atribuição de diplomas, prémios e divulgação de 
ações e resultados 

¶ Desenvolvimento de atividades científicas, culturais e 
desportivas que facilitem a educação integral dos 
alunos 

 

¶ Taxa de sucesso  

¶ Taxa de transição de ano 

¶ Taxa de retenção  

¶ Taxa de aprovação 

¶ Taxa de abandono 

¶ Médias da CIF 

¶ Médias nos exames nacionais 

¶ Desvio CIF-CE 

¶ Progressão das classificações 
internas dos alunos 

¶ Número de alunos com 
módulos em atraso 

¶ Níveis de sucesso na primeira 
avaliação final de cada 
módulo 

¶ Número de alunos colocados 
no ensino superior 
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2. Prestação do 
serviço educativo 

 
2.1 Estruturas 

de apoio 
educativo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 

¶ Criar/aperfeiçoar estruturas de 
apoio à melhoria dos 
resultados escolares e ao 
combate do abandono escolar 

¶ Incrementar metodologias 
ativas na construção do 
conhecimento, promotoras de 
competências de 
autoaprendizagem e de 
tratamento da informação 

¶ Promover práticas de 
autorreflexão sobre condutas e 
comportamentos 
 
 
 
 

 

¶ Dinamização da oferta de clubes e projetos 

¶ Criação do Centro de Aprendizagem na EB 2,3 Dr. Pedro 
Barbosa e aperfeiçoamento do modelo de 
funcionamento do Centro de Aprendizagem na ESM 

¶ Apetrechamento dos Centros de Aprendizagem com 
materiais didáticos produzidos pelos grupos 
disciplinares e departamentos 

¶ Criação de bibliotecas nas escolas do 1º CEB/JI 

¶ Disponibilização de apoio tutorial online  

¶ Criação de um modelo de divulgação dos projetos e 
atividades desenvolvidas inserido no Plano de 
Comunicação do Agrupamento 

¶ Criação de um modelo integrado de intervenção nas 
questões disciplinares e na tutoria dos alunos 

¶ Dinamização do Gabinete do Aluno, na EB 2,3 Dr. Pedro 
Barbosa e na ESM, e desenvolvimento de atividades no 
âmbito do PRESSE 

¶ Dinamização de ações pelos SPO 
 
 
 

 

¶ Frequência e dados da 
avaliação da BE e Centros de 
Aprendizagem 

¶ Número de inscritos no apoio 
online e de horas de contacto 

¶ Evolução dos resultados 
escolares dos alunos que 
frequentam os Centros de 
Aprendizagem e dos que 
utilizam o apoio online 

¶ Tipologia de problemas e 
frequência dos alunos no 
Gabinete do Aluno 

¶ Número de participações e 
tipologia de ocorrências 
disciplinares 

¶ Número e tipologia das 
reincidências disciplinares 

¶ Número e tipologia das 
medidas corretivas e 
sancionatórias aplicadas 
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2.2 Qualidade 
da oferta 
educativa 

 

¶ Criar condições de 
diferenciação e flexibilização 
pedagógica 

¶ Promover projetos 
curricularmente articulados, 
particularmente entre ciclos e 
níveis de ensino 

¶ Proporcionar respostas 
educativas adequadas aos 
alunos com necessidades 
educativas especiais 

¶ Criar respostas educativas 
vocacionais 
 

 

¶ Despistagem precoce de crianças/alunos que 
evidenciem deficiências/inadaptações/dificuldades de 
aprendizagem, proporcionando-lhes o 
acompanhamento pedagógico adequado 

¶ Continuidade do Projeto Sala de Atividades da Vida 
Diária (NEE) 

¶ Implementação de atividades nas áreas da Expressão 
Plástica e Física (NEE) 

¶ Continuação dos Programas Individuais de Transição 
(PIT) (NEE) 

¶ Organização de uma oferta formativa diversificada e 
diferenciada para os diferentes públicos do pré-escolar 
ao adulto (cursos de nível básico de dupla certificação, 
secundários profissionais, científico-humanísticos e 
vocacionais EFA, o CQEP e o Português Para Todos). 

¶ Divulgação da oferta formativa à comunidade 
 

 

¶ Tipologia das referenciações 
recebidas pelos serviços, ao 
longo de cada ano letivo 

¶ Número e tipologia de casos 
considerados prioritários no 
âmbito das necessidades 
educativas especiais, entre as 
referenciações de cada ano 
letivo (avaliações pedagógicas 
especializadas) 

¶ Número de matrículas e 
inscrições nas ofertas 
formativas 

 
1. Gestão 

Administrativa/ 
Financeira 
 
 

 
 
       

 

¶ Assegurar a eficácia e a 
eficiência da estrutura orgânica 
do agrupamento 

¶ Garantir a excelência nos 
serviços prestados 

 
 
 
 

 

¶ Organização e atualização do cadastro e Inventário 
dos Bens do Estado (CIBE) do Agrupamento 

¶ Elaboração de um manual de controlo interno com a 
definição de procedimentos administrativos e 
financeiros normalizados 

¶ Consolidação do sistema interno de aquisição de bens 
e serviços 

¶ Implementação de políticas de redução de 
consumíveis e custos operacionais 

 

¶ Dados de apoio à gestão: 
níveis de consumo (despesas 
correntes, refeições 
compradas / consumidas,…); 
qualidade dos serviços 
(reclamações / grau de 
satisfação, erros, avarias, 
tempos de resposta, níveis de 
redução de anomalias, níveis e 
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2. Espaços/ 
Equipamentos 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

¶ Criar, otimizar e manter 
espaços e equipamentos 
escolares, de acordo com 
critérios de racionalidade 
económica e ecológica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

¶ Elaboração da carta de qualidade de serviços 

¶ Produção de indicadores objetivos de apoio à gestão 

¶ Implementação de um sistema de qualidade 
 
 
 

¶ Criação de uma equipa de acompanhamento para a 
gestão dos espaços e equipamentos, com 
responsabilidade setorizada, que realize o inventário 
das reclamações, averigue, diligencie soluções para 
problemas, avarias e elabore relatório escrito quando 
necessário, para encaminhamento superior 

¶ Instalação nas salas do Centro de Aprendizagem e das 
Bibliotecas de equipamentos/recursos necessários ao 
seu funcionamento 

¶ Apetrechar as EB 1 com equipamentos e recursos 
informáticos que viabilizem o cumprimento integral do 
programa 

¶ Preservação dos espaços e dos equipamentos das 
diferentes escolas e estabelecimentos de ensino, 
implicando os utentes na sua utilização responsável, 
através da promoção de campanhas de sensibilização 
sobre a conservação e limpeza dos espaços  

¶ Redução de anomalias nas instalações/equipamentos 
através de uma manutenção preventiva 
 
 
 

rentabilidade de ocupação de 
espaços…) 

¶ Certificação dos serviços 
administrativos 

 
 

¶ Tipologia de problemas 
assinalados nos relatórios de 
ocorrências e formas de 
resolução de problemas 

¶ Grau de satisfação quanto à 
qualidade dos espaços / 
recursos / equipamentos / 
serviços 
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3. Recursos  
Humanos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

¶ Promover práticas de trabalho 
em equipa 

¶ Articular as necessidades 
internas de formação 
pedagógica, científica ou 
profissional com as finalidades 
do Projeto Educativo 

¶ Promover a formação 
permanente e adequada dos 
docentes e não docentes 

¶ Incentivar a inovação e a 
qualidade no ensino 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

¶ Revitalização de equipas de trabalho (Avaliação 
Interna e Promoção da Qualidade, Gabinete do Aluno, 
Pós-Monserrate, Prevenção, Segurança e Ambiente, 
Animação e Eventos …) 

¶ Criação de um Plano de Formação enquadrado pelas 
áreas de intervenção estratégica identificadas no 
Projeto Educativo, promovendo a formação 
permanente e adequada dos docentes e não docentes 

¶ Articulação com o CFCVC na implementação de 
formação no agrupamento, rentabilizando sempre que 
possível os recursos/formadores internos 

¶ Realização de sessões de formação de curta duração, 
dinamizadas por especialistas em diversas áreas da 
Educação e noutras áreas disciplinares 

¶ Apresentação à comunidade educativa de projetos de 
inovação/investigação desenvolvidos pelos docentes 
no âmbito de pós-graduações, mestrados e 
doutoramentos 

¶ Distribuição do pessoal não docente, atendendo às 
suas aptidões e competências, introduzindo processos 
de rotatividade de funções, de forma a maximizar a 
eficiência e eficácia de cada serviço 

¶ Criação de momentos de encontro de todos os 
funcionários do Agrupamento para troca de 
experiências e harmonização de práticas.  

¶ Gestão dos projetos desenvolvidos no agrupamento, 
rentabilizando conhecimentos e gerando sinergias e 
economia de esforços e de recursos 

¶ Relatórios de atividades das 
equipas de trabalho 

¶ Número, áreas e grau de 
satisfação com os processos 
de formação e de 
desenvolvimento profissional 

¶ Avaliação do desempenho 
profissional 

¶ Perceções em torno das 
iniciativas e dos projetos 
desenvolvidos 
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4. Clima 
de Escola 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

¶ Aprofundar o sentimento de 
pertença ao AEM  

¶ Promover a participação e 
colaboração dos pais e 
encarregados de educação e 
da comunidade educativa 
no desenvolvimento 
socioeducativo dos alunos 

¶ Promover na comunidade 
escolar relações de 
confiança e de convivência 

¶ Envolver toda a 
comunidade educativa na 
melhoria das condições de 
segurança 

 
 
 

¶ Promoção de ações, formais e informais, de 
valorização da 'Memória', de homenagem e de 
aproveitamento dos conhecimentos e competências 
dos professores aposentados 

¶ Manutenção e reforço da oferta formativa através da 
sustentabilidade dos recursos-âncora nas áreas 
técnicas 

 
 
 

¶ Definição de estratégias diferenciadas, mas integradas 
e regulares, para melhorar as relações interpessoais e 
o ambiente escolar em geral, e da sala de aula em 
particular, combatendo a indisciplina, a violência 
verbal e física e outros comportamentos desviantes 
por parte dos alunos no espaço escolar 

¶ Apoio à dinamização das Associações de Estudantes na 
EB 2,3 Dr. Pedro Barbosa e na ESM 

¶ Definição de estratégias de colaboração com as 
Associações de Pais e Encarregados de Educação, no 
quadro do acompanhamento do percurso escolar dos 
filhos/educandos, da corresponsabilização no 
processo educativo, da participação em diferentes 
órgãos do Agrupamento e da construção do Projeto 
Educativo 

¶ Dinamização de eventos culturais e desportivos que 
envolvam alunos, pessoal docente e não docente 

¶ Cumprimento de procedimentos de entrada e saída da 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

¶ Número e tipologia de 
incidentes críticos 

¶ Comunicações à CPCJ 

¶ Critérios de articulação 
com Escola Segura 

¶ Nível de participação dos 
destinatários nos eventos 
propostos 

¶ Grau de consecução dos 
planos de segurança 



 
 52 

 escola 

¶ Vigilância de espaços críticos através do cumprimento 
de procedimentos pré-definidos 

¶ Afixação do plano de evacuação em local visível 

¶ Simulação de situações de risco com a parceria das 
entidades ligadas à prevenção e segurança 

¶ Realização dos exercícios de simulação de evacuação  

¶ Participação em Projetos desenvolvidos por diferentes 
entidades (PSP, Proteção Civil, Bombeiros e outros)  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

¶ Afirmar a identidade do 
Agrupamento na 
Comunidade 

¶ Reforçar as relações com os 
parceiros locais/regionais 

¶ Desenvolver, parcerias e 
outras formas de 
colaboração com entidades 
externas 

¶ Promover a oferta formativa 
do Agrupamento 

 

¶ Dinamização de ações promotoras da afirmação na 
comunidade da identidade e da cultura e memória das 
escolas do agrupamento 

¶ Promoção do marketing institucional junto de todos os 
membros da comunidade externa que interagem com 
o Agrupamento, no espaço local e regional 

¶ Elaboração de protocolos de parceria que permitam a 
alocação de recursos materiais, financeiros, humanos e 
logísticos, bem como o acolhimento de 
alunos/formandos em formação em contexto de 
trabalho (vulgo estágios) e a posterior admissão de 
trabalhadores recrutados nesta base de parceria 

¶ Divulgação da qualidade dos resultados académicos e 
dos obtidos em Provas de Aptidão Profissional e na 
Formação em Contexto de Trabalho como medida de 
valorização interna e externa dos cursos científico-
humanísticos e do ensino profissional 

 

¶ Ações desenvolvidas com 
/ para a comunidade 

¶ Número e tipologia das 
iniciativas desenvolvidas 
com / para os 
encarregados de 
educação 

¶ Número e tipologia dos 
protocolos de parceria 

¶ Número de alunos 
colocados no mercado de 
trabalho (por cursos e 
setores produtivos) 
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¶ Apoio ao ingresso na vida profissional dos nossos 
alunos (trabalho em articulação entre o Gabinete do 
Aluno/Equipa Pós-Monserrate e a comunidade 
empresarial e institucional da região 

¶ Dinamização da TV do Agrupamento e do sítio do 
Agrupamento na internet  

¶ Apoio às iniciativas organizadas pelas Associações de 
Antigos Alunos 
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V. Acompanhar e avaliar o projeto. Aprender com o que fazemos  

 

A divulgação deste Projeto Educativo é essencial para que se cumpra a sua função de 

referência para a gestão e para a tomada de decisões dos órgãos da escola, garantindo 

a harmonização das atuações nos estabelecimentos de ensino que compõem o 

agrupamento e contextualizando o currículo. Pelo que a equipa redatora recomenda a 

adoção de uma estratégia de divulgação a toda a comunidade educativa, no âmbito da 

organização de cada ano letivo.    

Para além da necessária divulgação a toda a comunidade escolar através das 

estruturas do Agrupamento, materializar os enunciados deste Projeto pressupõe, 

durante a sua vigência, a monitorização e a avaliação anual dos seus desígnios e da 

qualidade da implementação das propostas nele consignadas.   

Apesar de programático, o Projeto Educativo é fundamentalmente um documento 

dinâmico e flexível, sujeito a correções de prioridades ou de percurso, por via de 

sugestões de melhoria e contributos da comunidade educativa, bem como por efeito 

das funções, direitos e deveres próprios previstos no Regulamento Interno para os 

diferentes órgãos e agentes do Agrupamento de Escolas de Monserrate. Neste 

contexto de acompanhamento e melhoria do Projeto, o Conselho Pedagógico tem 

particular responsabilidade operacional.  

Enquanto órgão de direção estratégica, e como decorre da alínea c), do artigo 13º, do 

Decreto-Lei nº 75/2008, republicado pelo Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho, é 

competência do Conselho Geral do Agrupamento aprovar o Projeto Educativo e 

acompanhar e avaliar a sua execução. 

O Conselho Pedagógico, em 22 de Julho de 2015, deliberou nos termos da alínea a) do 

art.º 33.º, do diploma supracitado, aprovar a presente proposta de Projeto Educativo 

do Agrupamento de Escolas de Monserrate, a qual, nos termos legais, será submetida 

pelo Diretor ao Conselho Geral para aprovação. 

No mesmo âmbito normativo e por via da aplicação da já referida alínea c) do artigo 

13º, o Conselho Geral do Agrupamento de Escolas de Monserrate, em reunião de 23 

de julho de 2015, aprovou o presente Projeto Educativo. 
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Tabela nº 1: Distribuição dos alunos do Agrupamento pelos estabelecimentos de ensino, nível de ensino e área formativa. 

Estabelecimentos de ensino Pré-
Escolar 

Ensino Básico 
Ensino Secundário 

Total 

Cursos 
Científico-

Humanísticos 

Ensino 
Profissional 

CQEP 

1º C 2º C 3º C VOC 

Recorrente  

EFA 

RVCC Outros* 

 

Presencial 
Não 

presencial 
Escolar 

Profis-
sional 

Português Para 
Falantes de 

Outras Línguas 

E. Secundária de Monserrate (sede) - - - -  819 643 71  29 17  28 1607 

E. B Dr. Pedro Barbosa - - 189 298 15 - - - - - - 502 

E. Básica da Avenida - 110 - - - - - - - - - 110 

E. Básica da Breia de Cima (Afife) - 50 - - - - - - - - - 50 

Jardim Escola de Areosa 40 - - - - - -- - - - - 40 

E. Básica do Meio, Areosa - 87 - - - - - - - - - 87 

E. Básica de Montedor (Carreço) 36 57 - - - -- - - - - - 93 

E. Básica de Monserrate 80 200 - - - - - - - - - 280 

TOTAL alunos  156 504 189 298 15 819 643 71 29 17 28 2769 

Total de turmas/grupos 8 23 9 14 1 32 27  

Nota: Dados referentes à situação no final do 2º período do ano letivo 2014/2015.  
Fontes: Serviços Administrativos e Coordenadores do Pré-Escolar.    
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Tabela nº 2: Distribuição dos alunos do Agrupamento com Necessidades Educativas 
Especiais por nível de ensino. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados fornecidos pela Coordenadora da EE, em 26 de Abril de 2015. 
 

 

 

 

Tabela nº 3: Distribuição dos professores do Agrupamento por estabelecimento de 
ensino e qualificação profissional. 
 

Nível de ensino PQA QZP 
Professores 
contratados 

Total 

Pré-Escolar 10  5  1 16 

1º Ciclo 20 11 2 33 

2º Ciclo 23 1 1 25 

3º Ciclo 39 2 7 48 

Secundário 139 5 24 168 

 231 24 35 290 

                                       Fonte: Serviços Administrativos, dados fornecidos em 22 de Fevereiro de 2015.  

 
 
 

 

 

 

 

 

Nível de ensino Nº de alunos com NEE 

Pré-Escolar 3 

1º Ciclo 36 

2º Ciclo 15 

3º Ciclo 21 

Secundário 68 
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Tabela nº 4: Distribuição dos professores do Agrupamento por estabelecimento de 
ensino e qualificação académica. 

 

Fonte: Serviços Administrativos 

 
 
 
 
Tabela nº 5: Distribuição do pessoal não docente do Agrupamento por entidade 
empregadora 
 

 

Afetos ao 
Ministério da 
Educação e 

Ciência 

Afetos ao 
Município de 

Viana do Castelo 
Total 

Técnicos Superiores 3 - 3 

Assistentes Técnicos 9 6 15 

Assistentes operacionais 29 35 64 

Cozinheiras - 4 4 

  Total 86 

 
Nota: Acresce um técnico de manutenção que presta serviço na Escola Secundária de Monserrate, estando afeto 
à Parque Escolar, E.P.E.. Criada pelo Decreto-Lei n.º 41/2007, de 21 de fevereiro, é a entidade que tem por 
objeto o planeamento, gestão, desenvolvimento e execução do programa de modernização da rede pública de 
escolas secundárias e outras afetas ao Ministério da Educação (cf. http://www.parque-
escolar.pt/pt/empresa/missao-e-objetivos.aspx).  
Fonte: Serviços Administrativos 

 
 
 
 

Nível de ensino 
Ensino 

Secundário 
Bacharelato Licenciatura Mestrado Doutoramento 

Pré-Escolar - 2 14 3 - 

1º Ciclo - 1 32 2 - 

2º Ciclo - 1 24 5 - 

3º Ciclo - 1 47 7 1 

Secundário 2 3 163 21 3 

Total 2 8  280 38 4 

http://www.parque-escolar.pt/pt/empresa/missao-e-objetivos.aspx
http://www.parque-escolar.pt/pt/empresa/missao-e-objetivos.aspx

